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ZONEA ENTO,BIOESTRAJIGRAFICO DO PALEOZOICO 
INFERIOR E MEDIO (SEÇAO MARI HA) DA BACIA DO 
SOLlMOES 
LOWER ANO M/OOLE PA~EOZOIC BIOSTRATlGRAPHY (MARINE 
SECTION) OF THE SOLlMOES BASIN 

Luiz Padilha de Quadros(1) 

RESUMO - Dentre as bacias paleozóicas brasileiras, a do Solimões (ex-Alto 
Amazonas) ~stá-se notabilizando pela ocorrência comercial de hidrocarbonetos . A fim 
de auxil iar o geólogo exploracionista, elaborou-se um projeto de bioestratigrafia para 
correlacionar, com maior precisão, as diversas-camadas sedimentares dessa bacia 
paleozóica. Com·base. em Acritarchae, Chitinozoa e esporos, detectaram-se intervalos 
de tempo correspondentes ao Arenigiano/Llanvirniano (Eo-Ordoviciano); 
Emsiano/Eifeliano (Eo- e Mesodevoniano); Givetiano (Mesodevoniano); 
Frasniano/Famenniano (Neodevoniano) e Struniano/Tournaisiano (Neodevoniano e 
Eocarboníferol. Relacionados aos dados litoestratigráficos , ta is intervalos permitiram 
reconstruir a evolução geológica do Paleozóico marinho dessa bacia. 

(Originais recebidos em 30.12 .87.) 

1 INTRODUÇÃO 

A Bacia do Solimões (ex-Alto Amazo­
nas), situada na porção norte do Brasi I, 
ocupa uma superf(cie de aproximada­
mente 600000 km 2

, equivalente, por­
tanto, à Bacia do Parnaíba. 

É limitada ao norte pelo Escudo das 
Guianas e ao sul pelo Escudo Brasileiro. 
Separa-se da 8acia do Amazonas pelo 
Arco de Purus, e da Bacia do Acre, pelo 
Arco de I quitos (fig. 1). 

De acordo com SI L VA (1987), foi sub­
dividida em duas sub-bacias: uma a 
oeste, denominada Sub-Bacia do Jan­
diatuba, e outra, a este, de,,"!ominada 
Sub-Bacia do Juruá. O elemento estru­
turai utilizado para essa subdivisão é o 
Alto de Carauari. 

Neste trabalho, adotou-se a coluna lito­
estratigráfica de SI LVA (1987) (fig. 2). 

Ainda de acordo com esse autor, o ciclo 
sedimentar da Bacia do Solimões tem 
início com a Formação Benjamin Cons­
tant - restrita à Sub-Bacia do Jandiatu­
ba - representada por arenitos e folhe­
lhos carbonosos micromicáceos e piri­
tosos com alguns níveis sílticos. Os are­
nitos seriam resultado de deposição de 

areias litorâneas de praia, e os folhelhos, 
uma fase transgressiva marinha. 

A Formação Jandiatuba é constitu ída 
por espesso pacote de folhelho cinza­
escuro e preto de origem marinha. Re­
presenta a fácies marinha distai das for­
mações Biá e Uerê e a parte inferior da 
Formação Juruá (fig. 2). Secundaria­
mente, ocorrem, nesta formação, siltitos 
cinza-claro, arenosos, micropiritosos, e 
arenitos de finos a muito finos, argi 10-
sos. Os folhelhos Jandiatuba retratam 
dois episódios de sedimentação: a parte 
basal representa um ciclo transgressivo, 
e a seção superior traduz uma fase re­
gressiva. 

Na Formação Biá, ocorrem, na parte ba­
sal e média, arenitos de grosseiros a con­
glomeráticos, mal selecionados, interca­
lados com siltitos cinza-claro, micromi­
cáceos, piritosos, e folhelhos cinza-escu­
ro a pretos, micáceos, micropiritosos e 
sílticos. Na porção superior, os arenitos 
são cinza-claro, de finos a muito finos, 
argilosos, intercalados com folhelhos 
negros, carbonosos, sílticos, e dolomitos 
creme-claro, nos quais ocorrem peque­
nos nódulos fosfáticos. A sedimentação 
dessa formacão se deu em plataforma 
estreita, do~ inada por ondas vindas de 
oeste para este (SILVA, 1987) . 
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Fig. 1 - Localização da seção-tipo utilizada no zoneamento bioestratigráfico da Bacia do Solimões. 
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Fig. 2 - Carta litoestratigráfica proposta para a Bacia do Solimões (SILVA, 1987). 
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A Formação Uerê é constituída por es­
piculitos, silexitos com espículas de es­
ponja~, folhelhos silicosos e arenitos 
com ' aígumas espículas. Ocorrem tam­
bém folhelhos pretos, micropiritosos. 
Esses sedimentos foram depositados 
em ambiente marinho. 

A Formação Urucu é constituída por 
arenitos quartzosos, feldspáticos e por 
folhelhos muito micáceos, bioturbados, 
com interlaminações de arenitos finos 
e siltitos. Ocorrem, ainda, níveis de espi­
culitos. É de origem marinha, deposita­
da em condições de inframaré, provavel­
mente margeando barras e bancos cos­
teiros (SI LVA, 1987). 

A Formação Jaraqui é constituída de 
diamictitos, com matriz síltico-argilosa, 
maciços, micromicáceos, piritosos, com 
clastos de tamanhos variados, flutuando 
em matriz síltico-argilosa. Nas porções 
mais argilosas é freqüente a presen9a de 
seixos pingados. Os folhelhos bem lami­
nados são micromicáceos e carbonosos, 
ao passo que os arenitos são grosseiros, 
com estratificação plano-paralela e cru­
zada tabular; ocorrem também siltitos. 
A sedimentação dessa formação foi pul­
sativa, na qual, nas fases de recuo das 
geleiras, áepositaram-se folhelhos mari­
nhos com seixos pingados por icebergs 
(SILVA, 1987). 

Na Formação Juruá ocorrem arenitos 
maciços, de finos a grosseiros ou com 
estratif.icação cruzada de baixo a grande 
porte; ocorrem também folhelhos e sil­
titos. Essa formação possui diversas 
fácies sedimentares, que podem ser de 
origem marinha ou continental. 

2 - OBJETIVO DO ESTUDO 

O objetivo primordial deste estudo foi 
conhecer, em detalhe, o arcabouço 
biocronoestratigráfico da Bacia do Soli­
mões. Essa revisão objetivou estabelecer 
correlação detalhada entre as bacias do 
Solimões e Amazonas, para .posicionar, 
com maior precisão, as camadas. gera­
doras de hidrocarbonetos, como auxí­
lio ao geólogo exploracionista. 

Um modelo de distribuição bioestrati­
gráfica com base em esporos, Acritar­
chae e Chitinozoa é aqui estabelecido. 

3 - PROCEDIMENTO DE LABORA­
TÓRIO 

As amostras utilizadas neste estudo são 
de testemunhos e calhas de poços perfu­
rados pela PETROBRÁS na Bacia do 
Solimões. 

A metodologia empregada para o trata­
mento das amostras foi apresentada em 
trabalho elaborado por QUADROS & 
MELO (1987). 

4 - ZONEAMENTO BIOESTRATI-
GRÁFICO 

4.1 - Referências Anteriores 

Os trabalhos aqui citados não se referem 
especificamente à Bacia do Solimões, 
já que esse nome foi proposto por 
CAPUTO em 1984 e endossado recente­
mente por SI L VA (1987) e, agora, tam­
bém, pelo autor deste artigo. Dessa ma­
neira, os trabalhos mencionados a seguir 
são importantes, uma vez que muitos 
deles serviram de base para identificação 
dos m icrofósseis encontrados nessa 
bacia. 

LANGE (1952) estudou amostras da 
margem esquerda do rio Tapajós, entre 
Bom Jardim e Barreirinhas, no municí­
pio de Itaituba, Pará, e descreveu espé­
cies novas de Chitinozoa: Lagenochitina 
avelinoi, Angochitina mourai e Desmo­
chitina sommeri. 

SOMMER (1953) apresentou um estudo 
sobre os esporomorfos do folhelho Bar­
reirinhas. 

Ainda SOMMER (1956) descreveu no­
vas espécies de Tasmanites do Devonia­
no do Pará. 

SOMMER & VAI\! BOEKEL (1961) des­
creveram Tasmanites do fu ro Bom Jar­
dim, município de Itaituba, Pará. 

MÜLLER (1962), em relatório interno 
da PETROBRÁS, teceu algumas consi­
derações (p. 21) sobre as correlações en­
tre o Maranhão e o Amazonas. 

SOMMER & VAN BOEKEL (1963) des­
creveram os Chitinozoa do furo Bom 
Jardim, município de Itaituba, Pará. 
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Também SOMMER & VAN BOEKEL 
(1965) descreveram novas espécies de 
Chitinozoa do furo 56, Bom Jardim, 
I taituba, Pará. 

DAEMON (1966), em relatório interno 
da PETR OB RÁS, apresentou distri­
buição dos esporomorfos siluro-devonia­
nos da Bacia do Baixo Amazonas. 

LANGE (1967) apresentou subdivisão 
bioestratigráfica da coluna siluro-devo­
niana da Bacia do Baixo Amazonas, com 
base em Chitinozoa e Leiofusidae. 

VAN BOEKEL (1967) descreveu os 
Chitinozoa do Siluriano e Devoniano da 
Bacia do Amazonas, realizou um estudo 
sobre tasmanáceas paleozóicas nesta re­
gião e descreveu novos Chitinozoa do 
rio Tapajós, estado do Pará. 

VAN BOEKEL (1968) apresentou, 
ainda, estudo sobre os Chitinozoa do rio 
Tapajós, Pará. 

COSTA (1969, 1971) discutiu os Chiti­
nozoa silurianos do igarapé Rainha, 
Pará. 

COSTA (1970) descreveu dois novos 
gêneros, Pallachitina e Spatachitina, e 
nove espécies novas de amostras da 
margem do igarapé da Rainha, afluente 
da margem direita do rio Tapajós, Pará. 

DAEMON & CONTREI RAS (1971) 
apresentaram um zoneamento palinoló­
gico da Bacia do Amazonas, com base 
em esporomorfos, Acritarchae e Chiti­
nozoa. 

COSTA (1972), em tese de doutorado, 
descreveu os Chitinozoa da Cachoeira 
do Viramundo, Pará. 

DAEMON (1974) descreveu os palino­
mortos-guia do Devoniano Superior e 
Carbon ífero I nferior das bacias do Ama­
zonas e Parnaíba. 

DAEMON (1976) estabeleceu, com base 
em esporomorfos, Chitinozoa e Acritar­
chae; a correlação entre os sedimentos 
do Siluriano, Devoniano e Carbonífero 
I nferior das bacias do Amazonas, Par­
naíba e Paraná. 
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QUADROS (1986) descreveu os Acri­
tarchae ordovicianos da Formação Ben­
jamin Constant na Bacia do Solimões. 

CRUZ (1987) assinalou a ocorrência de 
quitinozoários do Ordoviciano e Devo­
niano nos poços l-JD-l-AM (Jandiatu­
ba) e 2-BT-l-AM (Benjamin Constant), 
Bacia do Alto Amazonas. 

4.2 - Método de Trabalho 

Foram selecionados, para estudo dos pa­
linomorfos, os poços l-JD-l-AM (Jan­
diatuba), l-JT-2-AM (Rio Jutaí), l-RBI­
AM (Rio Biá), l-RBB-l-AM (Rio 
Bauana Branco), l-JB-l-AM (Juburi), 
l-UE-l-AM (Uerê), 1-S0J-l-AM (su­
doeste do Juruá), l-JR-l-AM (Juruá) e 
l-NEJ-2-AM (nordeste do Juruá), mos­
trados na seção da figura 1. Esses poços 
foram escolhidos por englobarem prati-

COLÔMBIA 

P E FI U 

camente toda a seção sedimentar da Ba­
cia do Solimões. 

Além dos citados, foram utilizados 
outros poços com a finalidade de com­
plementar as pesquisas micropaleontoló­
gicas e auxiliar no controle das variações 
litológicas em função do tempo de de­
posição. A relação desses poços é a se­
guinte: 2-BT-l-AM (Benjamin Cons­
tant), 2-EP-l-AM (Eirunepê), 2-FB-l-
AM (Fonte Boa), l-IPC-l-AM (Igarapé 
Ipoca), 2-JA-l-AM (Rio Juruá), 2-JT-'­
AM (Rio Jutaí), l-LJB-'-AM (Lago Ju­
buri), l-PN-'-AM (Pupunhas), 2-PU-l­
AM (Rio Purus), 2-SR-'-AM (São 
Raimundo), e l-TM-'-AM (Rio Taman­
duá). Sua localização encontra-se na 
figura 3. 

Os microfósseis de todos os poços geral­
mente estão muito carbonizados, fator 

2-JT-l 

-t-

l-PN -l 

l-WB-~HPC-l 
NA-l ~ 

-9-

B R A S I L 

2-SR-l 
-t-

2-FB-l 

-t-

que dificultou, principalmente no caso 
dos esporos, o reconhecimento de um 
número maior de gêneros e espécies. 
Assim sendo, os Acritarchae tiveram 
importância fundamenta I no zoneamen­
to bioestratigráfico, uma vez que apenas 
com a morfologia externa é possível 
classificar sistematicamente esse grupo 
de microfósseis. Embora carbonizados, 
também os Chitinozoa permitiram esta­
belecer, com boa precisão, os horizontes 
bioestratigráficos (CRUZ, 1987). 

I ntegrando-se todos os dados bioestrati­
gráficos, foi possível construir uma tabe­
la de distribuição vertical dos Acritar­
chae, Chitinozoa e esporos, mostrada na 
figura 4. 

4.3 - Zonas de Intervalo 

A seguir, são caracterizadas, em ordem 
ascendente, as cinco zonas de intervalo 

MANAUS 

• 

Legenda 

~ Limite atual da seção paleozóica 

lI] Limite atual da bacia amazônica 
~ Poço 

o !lO IOOkm 
L...-....I===I 

RONDÔNIA 

Fig. 3 - localização de po'.;os na Bacia do Solimões. 
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s Fig. 4 - Distribuição dos Acritarchae, Chitinozoa e esporos na Bacia do Solimões, Brasil (autor: L. P. QUADROS). 
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estabelecidas neste estudo. Tais zonas 
são definidas pelas últimas ocorrências 
sucessivas de determinados taxa, como 
apresentado no Código Estratigráfico 
Norte-Americano de 1983 (p. 862, art. 
50, figo 4C-2) e em PETRI etalii (1986). 

Zona de intervalo: Arkonia vir gata. 

Definição: a base desta zona se assenta 
sobre o embasamento cristalino, e o 
topo é caracterizado pelo último apare­
cimento de Arkonia virgata. 

Formas diagn6sticas: Arkonia virgata, 
Striatotheca quieta, Striatotheca rarir­
rugulata, Striatotheca triangulata, Polye­
drina magnifica, Jandiatubaites cubus e 
Limaites ffagel/ata. Formas acessórias: 
Veryhachium urens, Pirea dubia, Fo­
cusphaera elongata e Veryhachium mi­
nutum. 

Idade: Arenigiano/Llanvirniano. 

Zona de intervalo: Ty/igmasoma alarga­
dum. 

Definição: a base desta biozona é defini­
da pelo nível de extinção de Arkonia 
virgata, e o topo, pelo último apareci­
mento de Ty/igmasoma alargadum. 

Formas diagnósticas: Ty/igmasoma alar­
gadum, Ancyrochitina langei, Navifusa 
brasiliensis, Navifusa cy/indrica, . Duver­
naysphaera tessel/a, Evittia sommeri, 
Angochitina mourai e Maranhites brasi­
liensis. Formas acessórias: Veryhachium 
tripinosum, Ancyrochitina ancyrea, AI­
penachitina eisenacki. 

Idade: Emsiano/Eifeliano. 

Observação: em amostras de testemu-

nhos, é possível distinguir, dentro desta 
zona, o Emsiano do Eifeliano. Com 
amostras de calha, essa diferenciação é 
impraticável. 

Zona de intervalo: Alpenachitina eise­
nacki. 

Definição: a base desta biozona é defini­
da pelo nível de extinção de Ty/igmaso­
ma alargadum, e o topo, pelo último 
aparecimento de Alpenachitina eise­
nacki. 

Formas diagnósticas: Alpenachitina eise­
nacki, Ancyrochitina ancyrea, Ancyro­
chitina langei e Duvernaysphaera radia­
ta. Formas acessórias: Veryhachium tris­
pinosum, Navifusa brasiliensis, Navifusa 
cy/indrica, Duvernaysphaera tessella, 
Evittia sommeri, Angochitina mourai e 
Maranhites brasiliensis. 

Idade: Givetiano. 

Zona de intervalo: Pseudolunulidia laevi­
gata. 

Definição: a base desta biozona é defini­
da pelo nível de extinção de Alpenachi­
tina eisenacki, e o topo, pelo último 
aparecimento de Pseudolunulidia laevi­
gata. 

Formas diagnósticas: Maranhites mosesii, 
Pseudolunu/idia imperatrizensis, Pseudo­
lunulidia laevigata e Umbellasphaeridium 
saharicum. Formas acessórias: Veryha­
chium trispinosum, Navifusa brasiliensis, 
Navifusa cylindrica, Duvernaysphaera 
tessella, Evittia sommeri, Angochitina 
mourai, Maranhites brasiliensis, Duver­
naysphaera radiata e Urochitina bastosi. 

Idade: Frasniano/Famenniano. 
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Zona de intervalo: Spelaeotriletes lepi­
dophytus. 

Definição: a base desta biozona é defini­
da pelo nível de extinção de Pseudolu­
nulidia laevigata, e o topo, pelo último 
aparecimento de Spelaeotriletes lepi­
dophytus. 

Formas diagnósticas: Spelaeotriletes le­
pidophytus, Umbel/asphaeridium sahari­
cum, Duvernaysphaera tessella, Evittia 
sommeri, Maranhites brasiliensis, Duver­
naysphaera radiata, Maranhites mosesii, 
Tumulispora rarituberculata, Knoxispo­
rites pristinus e Grandispora lupa ta. 
Forma acessória: Veryhachium trispino­
sumo 

Idade: Struniano/Tournaisiano. 

5 - SEÇÕES NAS QUAIS FORAM 
REGISTRADAS AS ZONAS BIO­
ESTRATIGRÁfiCAS 

~ Poço: 1-JD-'-AM (Jandiatuba, Ama­
zonas) ; 

coordenadas: 50 35'55,067" S 
700 01'19,77" W; 

zona de intervalo: Arkonia virgata 
(Llanvirniano/ Arenigiano) ; 

intervalo: 2 541-2625 metros; 
Formação Benjamin Constant. 

E1) Poço: 2-BT-1-AM (Benjamin Cons­
tant); 

coordenadas: 40 23' 45" S 
690 56'55" W; 

zona de intervalo: Arkonia virgata 
(Llanvirniano/ Arenigiano) ; 

intervalo: 1 075-1 178 metros; 
Formação Benjamin Constant. 

ti) Poço: '-JD-1-AM (Jandiatuba, Ama­
zonas); 
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coordenadas: 50 35'55,067" S 
700 01 '19,77" W; 

zona de intervalo: Tyligmasoma alar­
gadum (Emsiano/Eifeliano); 

intervalo: 2 514-2 541 metros; 
Formação Biá. 

• Poço: 1-JD-1-AM (Jandiatl:1ba, Ama­
zonas) ; 

coordenadas: 50 35'55,067" S 
700 01 '19,77" W; 

zona de intervalo: Alpenachitina eise­
nacki (Givetiano); 

intervalo: 2442-2514 metros; 
Formação Jandiatuba. 

• Poço: 1-J R-1-AM (Juruá, Amazonas); 
coordenadas: 40 47'4" S 

660 15'17" W; 
zona de intervalo: Pseudolunulídia 

laevigata (Famenniano/Frasniano); 
intervalo: 2 826-2 870 metros; 
Formação Uerê. 

• Poço: 1-RBB-1-AM (Rio Bauana 
Branco, Amazonas); 

coordenadas: 50 14'31,057" S -
670 38'1,647" W; 

zona de intervalo: Spelaeotriletes le­
pidophytus (Tournaisiano/Strunia­
no); 

intervalo !""2 040-2 050 metros; 
Formação Jandiatuba. 

6 CARACTERIZAÇÃO DAS IDA­
DES 

6.1 - Arenigiano/Llanvirniano 

Dentre os Acritarchae encontrados na 
Formação Benjam in Constant, desta­
cam-se os guias Arkonia virgata, Striato­
theca tríangulata, Striatotheca quieta e 
Stríatotheca rarírrugulata. Esses espéci­
mes, encontrados nos poços 2-BT-1-AM 
(Benjamin Constant) e 1-JD-1-AM (Jan­
diatuba), são perfeitamente correlacio­
náveis com algumas formas descritas por 
CRAMER et alh (1974) na Bacia de 
Tadla (Marrocos), características do 
Eo-Ordoviciano. Acima do Ordoviciano 
ocorrem sedimentos do Emsiano. Há, 
portanto, na Sub-Bacia de Jandiatuba, 
um hiato de aproximadamente 100 mi­
lhões de anos entre os sedimentos da 
Formação Benjamin Constant e os da 
Formação Biá ou Formação Jandiatuba 

100 

(fig. 2). 

6.2 - Emsiano/Eifeliano 

o início do Emsiano na Bacia do Soli­
mões é caracterizado pela presença de 
Tyligmasoma alargadum e Navífusa bra­
siliensis, que são guias mundiais dessa 
idade, de acordo com JARDINÉ et alií 
(1974). As formas de Tyligmasoma alar­
gadum, ainda de acordo com JAR DI N É 
et alii (1974), terminam no Eifeliano, 
onde, portanto, ficaria delimitada a par­
te superior dessa idade. 

6.3 - Givetiano 

Os espécimes de Duvernaysphaera radia­
ta marcam o início do G ivetiano, de 
acordo com JA R O 11\1 É (1972) e, ainda 
segundo esse autor, o aparecimento de 
Umbellasphaerídium saharicum delimita 
sua parte superior. 

6.4 - Frasniano/Famenniano 

JARDINÉ (1972) caracteriza o início 
do Frasniano pelo aparecimento de 
Umbellasphaerídium saharícum. O final 
do Famenniano é caracterizado, de acor­
do com ATTAR etalii (1980), pelo apa­
recimento de formas de Spelaeotríletes 
lepidophytus. 

6.5 - Struniano/Tournaisiano 

De acordo com ATTAR et alii (1980), 
as formas de Spelaeotríletes lepidophy­
tus são comuns no Struniano e raras no 
Tournaisiano. As formas de Tumulispo­
ra rarítuberculata e Knoxisporítes pristi­
nus são comuns no T ournaisiano, de 
acordo com TURNAU (1975). Dessa 
maneira, a associação entre estes três 
espécimes caracteriza o fim do Devonia­
no (Struniano) e o começo do Carboni­
fero (Tournaisiano). 

7 - CORRELAÇÕES ESTRATIGRÁ­
FICAS 

Dentre todas as bacias paleozóicas brasi­
leiras, a do Solimões apresentou, na For­
mação Benjamin Constant, o primeiro 
registro de microfósseis ordovicianos no 
Brasil. Assim sendo, nenhuma correla­
ção com outras bacias do País pode ser 
feita ainda. 

O refinamento bioestratigráfico conse­
guido na Bacia do Parnaíba (QUA­
D ROS, 1982) não foi obtido na Bacia 
do Solimões em virtude do drástico 
efeito do metamorfismo térmico provo­
cado por intrusivas, que dificultaram, 
em alguns casos, a classificação adequa­
da de diversos microfósseis. Apesar dis­
so, os dados bioestratigráficos foram su­
ficientes para construir de maneira satis­
fatória o arcabouço geológico da Bacia 
do Solimões. Na figura 5, apresenta-se a 
correlação das principais bacias paleo­
zóicas com a Bacia do Solimões. 

Observe-se que a Bacia do Solimões é a 
única até o momento a apresentar sedi­
mentos do Ordoviciano. Há um hiato de 
aproximadamente 100 milhões de anos 
e, a seguir, o início da sedimentação de­
voniana, representada por sedimentos 
das formações Biá e Jandiatuba, ambas 
pertencentes à Sub-Bacia do Jandiatuba 
(figs. 1 e 2). O mar que vinha de oeste 
só conseguiu transpor o Alto de Ca­
rauari durante o Givetiano/Frasniano; 
tal transposição é representada na Sub­
Bacia do Juruá pelas formações Uerê e 
Urucu (fig. 2). A franca ligação entre as 
sub-bacias do Jandiatuba e Juruá se pro­
cessou a partir do Tournaisiano/Viseano 
(fig.2). 

8 - CONCLUSÕES 

a) A seqüência correspondente ao Ordo­
viciano ocorre somente na Sub-Bacia 
do Jandiatuba e corresponde à For­
mação Benjamin Constant; 

b) A seqüência correspondente ao Devo­
niano teve seu infcio somente a partir 
do Emsiano (parte superior do Devo­
niano I nferior) e é representada pelas 
formações Biá e Jandiatuba; 

c) As formações Biá, Jandiatuba, Uerê 
e Juruá cortam indiscriminadamente 
as zonas bioestratigráficas, bem como 
as linhas de tempo; 

d) Os Acritarchae, Chitinozoa e esporos 
permitiram dividir o intervalo de 
tempo correspondente ao Arenigia­
no/Tournaisiano em cinco zonas de 
intervalo: Arkonia virgata (Arenigia­
no/Llanvirniano), Tylígmasoma alar­
gadum (Emsiano/Eifeliano), A/pena­
chitina eisenacki (Givetiano), Pseudo­
lunulídia laevigata (Frasniano/Famen­
niano) e Spelaeotriletes lepidophytus 

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 2 (1): 95-109, jan.lmar. 1988 



~­

ia 
o 
)-

1, 

3-

5-

J-

5-

ia 
a 
)-

a 
i­
e 
t5 

15 

15 

a 
e 
1-

)­

e 
5 

) 

(Struniano/Tournaisiano) ; 
e) O relacionamento entre as idades e a 

litoestratigrafia na Bacia do Solimões 
é o apresentado no quadro I. 
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ABSTRACT 

The Solimões Basin (ex-Alto Amazonas) 
called the attention in the last vears due to 
the occurrence of commercial 
hvdrocarbon. 

PETROBRÁS (Petró/eo Brasileiro S.A.) 
carried out a project in this region in order 
to carefullv define the age of the Paleozoic 
marine sequence. /ts aim is to help the 
exploracionist geologist in correlating the 
different stratigraphic leveis with 
hvdrocarbon source potential. 

Based on Acritarchae, Chitinozoa and 
spores it was possible to define 
biostratigraphicallv five interval zones as 
follows: Arkonia virgata (Arenigian/ 
Llanvirnian); Tyligmasoma alargadum 
(Emsian/Eifelian); Alpenachitina eisenacki 
(Givetian); Pseudolunulidia laevigata 
(Frasnian/Famennian) and Spelaeotriletes 
lepidophytus (Strunian/Tournaisian). 

The relationship between age and 
lithostratigraphic data makes possible the 
reconstruction of the evolving Paleozoic 
marine environment of the Solimões 
Basin. 

According to SIL VA (1987) the Solimões 
Basin was divided bV a svnsedimentary 
high (the Carauari High) into two centers 
of deposition namelv the older, deeper 
Jandiatuba Sub-Basin to the west and the 
younger, shallower Juruá Sub-Basin to the 
east. The pre-Devonian sedimentarv 
basement in the Juruá Sub-Basin is 
represented ~V sandstones and 
cong/omerat~s of the Prosperança 
Formation, Df Precambrian age, whereas in 
the Jandiatuba Sub-Basin an erosional 
wedge of shales and sandstones, makes up 
the Benjamin Constant Formation, of 
Earlv Ordovician age. According to SIL VA 
(1987), the Benjamin Constant Formation 
(on/v known in the Jandiatuba Sub-Basin) 
is a Brazilian corre/ate of the Contava 
Formation in the Maranon and Ucayali 
basins of eastern Peru, showing that the 
Ordovician transgression verified in the 
Solimões Basin had its start in the Andean 
svnclinal region to the west, as did later 
those of the Devonian and 
Permo-Carboniferous. The Benjamin 
Constant Formation is unconformablv 
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overlain bv the Mari-Mari Group (SILVA, 
1987), which represents a sequence of 
possiblV late Earlv Devonian through 
Earlv Carboniferous marine to transitional 
sediments. 

As originallv defined (SILVA 1987) the 
Mari-Mari Group comprises fíve ' 
constituent units, namelv the Jandiatuba, 
Biá, Uerê, Urucu and Jaraqui formations. 
The Jandiatuba Formation occupies most 
of the homonvmic sub-basin (being absent 
in the Juruá Sub-Basin) and a/so displavs 
the widest stratigraphic range - Emsian 
through possiblV earliest Carboniferous. 
It consists of basinal dark sha/es, verv 
radioactive in the upper section. To the 
east, the lower shales of the Jandiatuba 
Formation grade laterallv into sandstones, 
sha/es and phosphatic d%mites of the Biá 
Formation. Due to regional easterly on/ap, 
the middle to upper sections of the 
Jandiatuba Formation transgress over the 
Biá Formation "to grade laterallv into the 
superposed Uerê and Jaraqui formations, 
as well as to the basal sandstones of the 
Juruá Formation. The Uerê Formation 
(cherts, spiculites and siliceoús shales) 
disp/avs the whole Eifelian-Frasnian range 
of the Carauari High (where it attains 
maximum thickness), but onlv Frasnian 
beds are known to occur in the Juruá 
Sub-Basin. This points out to a continuous 
onlap to the east across the Precambrian 
basement during the Middle through Late 
Devonian. In its distaI, easternmost 
portions, as it approaches the Purus Arch, 
the Uerê Formation grades laterallv into, 
as well as laps on, sandstones and shales 
belonging to the Urucu Formation, of 
similar Frasnian age. The diamictites, 
dropstones, mudstones and shales of the 
Jaraqui Formation, conformablv overlie 
the Uerê Formation both on the western 
flank of the Carauari High and throughout 
most of the Juruá Sub-Basin to the east. 
The Jaraqui and Jandiatuba formations are 
conformablv overlain bV the regressive 
sandstones, with interbedded siltstones 
and shales, of the Juruá Formation. 
According to SILVA (1987) the Juruá 
Formation eventuallv includes in its upper 
section continental facies (Jacustrine, 
fluvial and even eolian sediments). 

(2): 273-80, 1967. 
VAN BOEKEL, N. M. Microfósseis de­

vonianos do Rio Tapajós, Pará; 11. 
Chitinozoa. Rio de Janeiro, Departa­
mento Nacional da Produção Mine­
ral. Divisão de Geologia e Mineralo­
gia, 1968. 19 p. (Notas Preliminares 
e Estudos, 146). 

VAVRDovA, M. Acritarchs from Kla­
bava Shales (Arenigian). Vestn. 
Ustred. Ustavu. Geol., 47: 79-86, 
1972. 
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ESTAMPA 1 

104 

Fig. 1· Arkonia virgata BURMANN. 
Comprimento do traço da figu­
ra = 25 Jlm. 

Fig. 3· Striatotheca rarirrugu/ata 
(CRAM ER, KANES, DfEZ & 
CHRISTOPHER). Comprimen­
to do traço da figura = 25 Jl m. 

Fig. 5· Po/yedrina magnifica. QUA· 
DROS. Comprimento do traço 
da figura = 20 Jl m. 

Fig. 2· Striatotheca quieta (MARTI N). 
Comprimento do traço da figu· 
ra = 40 Jlm. 

Fig. 4· Striatotheca triangu/ata (CRA· 
MER, KANES, DfEZ & CHRIS· 
TOPHER). Comprimento do 
traço da figura = 25 Jl m. 

Fig. 6· Jandiatubaites cubus QUA· 
DROS. Comprimento do traço 
da figura = 30 Jl m. 

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 2 (1): 95·109, jan./mar. 1988 



Fig. 7 - Limaites flagel/ata QUADROS. 
Comprimento do traço da figu­
ra= 30 J.(m. 

Fig. 9 - Pirea d,!bia 'VAVRDOV Á. 
_-. _____ ~ ____ -_.~ . -_ ~Comprimént9 ,d,o ~raço da figu-

ra = 20 Il m. . ..-.,,~ 

ESTAMPA 2 

...."..""' -, ... ~. ~-;-:., 

"', 
...,.' ':,,.. ,1~ 

• ~~~, Jj-.~'; 

fig!' 11 -,-Veryfj~éhium minutum DOW- ~'r: 
" ;.P' NIE. C~lnprimento do traçet:--'-"'<-,:; 

• da fig~~aÇ'=;"rÕ: Il m. ., 

Fig. 8 - Veryhachium urens DEUNFF. 
Comprimento do traço da figu­
ra = 30 Ilm. 

'\' Fig. 10 - Focusphé!era elongata QUA­
DROS. êo.mprimento do traço 
da figúfâ- :; 30' Il m. 

Fig. ,12: ,Tyligma§pma àlargadum (GRA­
-J~;c_ JVIE,RJ.:; C~:'-n:!priménto do ' traço 

. da figura = 25 Íl m. 
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ESTAMPA 3 
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?"-I. 

Fig. 1 3-~'Ancyrochitina langei SOMMER 
& VAN BOEKEL. Comprimen­

, ,!oJ~o .traçq·d~ _fig~ra = l Op Il~: 
Jt, '~~:--" -:~.~~: 4:f"" \i{- . i~-~'~:'- / 'f ,; ~ 

. ~-.. ~ 

Fig. 15 - Navifusa brasiliensis (BRITO & 
SANTOS). Comprimento do 
traço da figura = 50 Il m. 

Fig. 17 - Duvernaysphaera tessella 
QEUNFF. Comprimento do 

. '" ~--J·iráço da figura = "S·jl m. 
-; _ ~ ':.::. \>. '<c 

~,' '-

Fig. 14 - Ancyrochitins sncyrea\; .... ~I.~:.E­
NACK. Comprimento dOtr.~Ço 

" d~ figur a = 1~0 Ilm.. ''''-~; •. ,} 
-''''!j: , 

Fig. 16 - Navifusa cy/indrica (BRITO & 
SANTOS). Comprimento do 
traço da figura = 100 Ilm. 

~ I 
Fig'. 18 - Evittiã sommeri , BRITO.Com-
o'. • prfmentt, dóo 

'- traço .~ o figu-, ~a~r~~ ~!!!; ' ... , ;~"'~'.ç (?' . 
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ESTAMPA 4 

Fig. 19 - Veryhachium ffispinosiJm 
(EISENACK). Comprimento 
do traço da figura == 2ÓJ,Lm. 

Fig. 20 - Alpenachitina eisenacki DUNN 
& M I L LE Ft . .compri~~nto··· do 
traço da flg·ut~~ ~ 100l.lm. 

Fig. 22 - Maranhites brasiliensis BRITO. 
Comprimento do traço da figu­
ra = 80 J,Lm. 

Fig. 24 - PseudolunulidiaJmperatrizensis 
BRITO & SANTOS.<:,Co'mpri­
mento do traçó.;~dá ,c'figura = 
=30J,Lm. 

Fig. 21 - Angochitina mourai LANGE. 
Comprimento do traço da figu­
ra = 100 J,Lm. 

Fig. 23 - Duvernaysphaera radiata BRI­
TO. Comprimento do traço da 
figura = 20 J,L m. 

Fig. 25 - Pseudolunulidia laevigata BRI­
TO & QUADROS. Comprimen­
to do traço da figura = 30 J,L m. 

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 2 (1): 95-109, jan./mar. 1988 107 

J 



ESTAMPA 5 
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Fig. 26 - Urochitina bastosi V AN BOE­
KEL. Comprimento do traço 
da figura = 90 /lm. 

. ~. 

Fig. 27 - Maranhitesmosesii (SOMMER). 
Comprimento do traço da figu­
ra = 80 /lm. 

Fig. 28 - Umbellasphaeridium saharicum 
JARDINÉ, COMBAZ, MA­
GlOIRE, PENIGUEl & VA­
CHEV. Comprimento do traço 
da figura = 20 /l m. 

Fig. 29 - Spelaeotriletes lepidophytus 
(KEDO). Comprim~nto do tra­
ço da figura = 35 /l m. 

rl3j~ 
'1 ~/ ,. 

Fig. 31 - Knoxisporites pristinus SUL­
lIV AN. Comprimento do tra­
ço da figura = 6.0 /l m. 

Fig. 30 - Tumulispora rarituberculata 
(lUBER). Comprimento do 
traço da figura ~ 6.0 /l m. 

figo 32 - Grandispora lupa ta, TURNAU. 
- Comprimento do traço da figu­

ra = 6.0 /lm. 
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ANEXO 

TAXA MENCIONADOS NO ZONEAMENTO BIOESTRATIGRÃFICO DA BACIA DO SOLlMÕES, AMAZONAS 

ACRITARCHAE 

Arkonia virgata BURMANN, 1970 (estampa 1, figo 1) 
Striatotheca quieta (MARTIN) RAUSCHER, 1974 (estampa 1, figo 2) 
Striatotheca rarirrugulata (CRAMER, KANES, DI1:Z & CHRISTOPHER) EISENACK, CRAMER & DfEZ, 1976 (estam­

pa 1, figo 3) 
Striatotheca triangulata (CRAMER, KANES, DI'EZ & CHRISTOPHER) EISENACK, CRAMER & D(EZ, 1976 (estam-

pa 1, figo 4) 
Polyedrina magnifica QUAD ROS, 1986 (estampa 1, figo 5) 
Jandiatubaites cubus QUAD ROS, 1986 (estampa 1, fig~ 6) 
Limaites flagellata QUAD ROS, 1986 (estampa 2, figo 7) 
Veryhachium urens DEUNFF, 1966 (estampa 2, figo 8) 
Pirea dubia VAVRDOVÁ, 1972 (estampa 2, figo 9) 
Focusphaera elongata QUADROS, 1986 (estampa 2, figo 10) 
Veryhachium minutum DOWN I E, 1958 (estampa 2, figo 11) 
Ty/igmasomaalargadum (CRAMER) PLAYFORD, 1977 (estampa 2, figo 12) 
Navifusa brasiliensis (BR ITO & SANTOS) COMBAZ, LANGE & PANSART, 1967 (estampa 3, figo 15) 
Navifusa cy/indrica (BRITO & SANTOS) COMBAZ, LANGE & PANSART, 1967 (estampa 3, figo 16) 
Duvernaysphaera tessella DEUNFF, 1964 (estampa 3, figo 17) 
Evittia sommeri BR ITO, 1967 (estampa 3, figo 18) 
Veryhachium trispinosum (EISENACK) CRAMER, 1964 (estampa 4, figo 19) 
Maranhites brasiliensis BRITO, 1965 (estampa 4, figo 22) 
Duvernaysphaera radiata BR ITO, 1967 (estampa 4, figo 23) 
Pseudolunulidia imperatrizensis BR ITO & SANTOS, 1965 (estampa 4, figo 24) 
Pseudolunulidia laevigata BRITO & QUADROS, 1985 (estampa 4, figo 25) 
Maranhites mosesii (SOMMER) BRITO, 1967 (estampa 5, figo 27) 
Umbellasphaeridium saharicum JARDINÉ, COMBAZ, MAGLOI RE, PEI\lIGUEL & VACHEY, 1972 (estampa 5, figo 28) 

CHITINOZOA 

Ancyrochitina langei SOMMER & VAN BOEKEL, 1964 (estampa 3, figo 13) 
Ancyrochitina ancyrea EISENACK, 1955 (estampa 3, figo 14) 
Alpenachitina eisenacki DUNN & MI LLER, 1964 (estampa 4, figo 20) 
Angochitina mourai LANGE, 1952 (estampa 4, figo 21) 
Urochitina bastosi VAN BOEKEL, 1967 (estampa 5, figo 26) 

ESPOROS 

Spelaeotriletes lepidophytus (KEDO) STREE L, 1974 (estampa 5, figo 29) 
Tumu/ispora rarituberculata (LUBER) TURNAU, 1975 (estampa 5, figo 30) 
Knoxisporites pristinus SULLlVAN, 1968 (estampa 5, figo 31) 
Grandispora lupata TURNAU, 1975 (estampa 5, figo 32) 

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 2 (1): 95-109, jan./mar. 1988 109 






